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Atlântida Revelada, por Santiago DC 




Ao largo, no mar violeta, há uma terra, bela e rica, isolada entre ondas; é terra de Creta, dos homens numerosos, das noventa cidades entre elas Cnosso, grande cidade do rei Minos, que o grande Zeus, cada nove anos, tomava como confidente. 

Homero 
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Introdução 



Parece  que  nem  todo  mundo  conhece  a  famosa  falácia argumentum  ad  ignorantiam,  ou  seja,  argumentar  que algo é verdadeiro por não terem provado que é falso ou argumentar  que  algo  é  falso  por  não  provarem  ser verdadeiro. 

E isso diz muito sobre a “lenda” da Atlântida. 

Atlântida, o “continente perdido”, teria de fato existido? É 

possível  provar  sua  veracidade  através  da  arqueologia? 

Ou  tudo  não  teria  passado  de  uma  simples  lenda inventada pelos gregos? 

Tróia foi descoberta por  um alemão (absolutamente fora da  comunidade  de  arqueólogos  da  época)  chamado Heinrich  Schliemann.  Sem  nenhuma  experiência  em arqueologia  e  desacreditado  pelos  "doutores",  ele  (na época já milionário aos 40 anos) partiu em busca de Tróia simplesmente  com  o  livro  de  Homero  debaixo  do  braço. 

Ele  descobriu  não  só  Tróia,  mas  também  Micenas  e Tirinto.  Por  que  ele  fez  isso?  Aos  5  anos  o  seu  pai  lhe contou a "lenda da Guerra de Tróia" e sobre Homero... O 

que  eu  acabei  de  contar  não  é  só  uma  "estorinha" 

bonitinha.  São  os  fatos.  Schliemann  é  considerado  hoje um  dos  maiores  arqueólogos  que  já  existiu  e  não  foi  o único a escavar e descobrir maravilhas seguindo pistas de lendas  e  sagas,  pois  o  inglês  Arthur  Evans  que, desacreditado como Schliemann,  encontrou,  em Creta, a famosa cidade do rei Minos (e do labirinto construído por Dédalo onde  vivia o Minotauro)... Enfim,  Tróia,  Micenas, Tirinto e Minos não passavam de uma LENDA... hoje são FATOS! 

Com a Atlântida também poderia ser semelhante? 
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Até  onde  se  tem  notícia,  a  lenda  de  Atlântida  deriva  da tradição oral grega (só passada para a palavra escrita por Platão/Sócrates)  que  remete  à  memória  dos  tempos micênicos  sobre  a  erupção  na  ilha  de  Tera  (atual Santorini),  que  destruiu  uma  importante  cidade  dos 

"minoicos", civilização da ilha  de Creta que dominava as navegações mediterrâneas da época, existindo relatos (e pinturas)  a respeito dos "Kftiou" (sua denominação para os  egípcios)  em  templos  do  Antigo  Império... 

Posteriormente  a  civilização  minoica  seria  sobrepujada  e dominada  pelos  micênicos  (ancestrais  dos  gregos)  que adaptariam  a  escrita  minoica  (Linear  A,  ainda  não decifrada) para o idioma  grego, constituindo o Linear  B, primeiros caracteres em que a língua grega foi escrita... 

Também  a  lenda  do  Minotauro  remete  ao  período  de hegemonia  minoica,  quando  os  atenienses  tinham  que enviar  jovens  em  sacrifício  para  o  "labirinto"  (algo  que muito se assemelha ao palácio minoico de Knossos, com seus incontáveis aposentos) do "monstro"... 

Essa  correlação  entre  erupção  em  Tera  (Santorini)  + 

destruição  e  "naufrágio"  de  importante  cidade  minoica (civilização mais avançada da região do período) = lenda grega de "Atlântida", já é muito conhecida... 

Apesar do exemplo de  Tróia, onde  a  cidade existiu e foi considerada  lenda,  e  apesar  de  não  podermos  afirmar que algo NÃO existiu por não termos encontrados provas, pior  ainda  é  supor  que  algo  existiu  SEM  NENHUMA PROVA... 

Enfim, para desvendarmos o mistério usarei como foco o mito da Atlântida de Platão e o argumento real de escolas iniciáticas, místicas e esotéricas como a AMORC, que não destoa  nem  um pouco do  que a  H.  P. Blavatsky disse a respeito deste "enigmático continente perdido", pois para eles o continente submergido existiu há 12.000 anos e foi o  lar  de  seres  superpoderosos  que  dominavam 
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tecnologias  tão  avançadas  que  ultrapassam  facilmente  o limite da nossa imaginação,  blábláblá, que disseminaram sua  sabedoria  divina  para  o  Egito,  blábláblá,  que  sua biblioteca  que  continha  todo  o  conhecimento  do  mundo está  enterrado  debaixo  da  Esfinge  que  eles  mesmos construíram,  blábláblá,  e  que  os  Açores  são  o  que  resta daquele  continente  que  era  muito  montanhoso.  Isso  e muito mais é o que realmente a AMORC prega. 

Mas vamos por partes! 

Examinaremos primeiro as lendas a respeito... de onde e como surgiram, e depois partiremos para a verdade. 
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Lendas e Místicos 



Primeiro, de onde surgiu a lenda de que há uma câmara oculta abaixo da Esfinge? 

De uma outra lenda chamada Estela do Sonho. 

Na  Antiguidade,  a  Esfinge  de  Gizé  foi  soterrada  várias vezes  pelas  areias,  até  que  o  príncipe  Thutmose  (futuro faraó) criasse uma lenda e a perpetuasse com a Estela do Sonho. 

Entre  a  quarta  dinastia  (construtora  da  Esfinge)  e  a  era dos Tutmésses, se passaram mais de mil anos... 

E  tanto  tempo  dá  para  cobrir  qualquer  monumento  de areia... As pirâmides também já ficaram quase totalmente soterradas... 

A  história  é  muito  interessante.  Dizem  que  Tutmés  saiu para  caçar  e  ficou  cansado.  E  acabou  dormindo  no  vão das  pernas  da  Esfinge,  que  estava  já  com  areia alcançando o queixo. E ele teve um sonho: que a Esfinge havia falado com ele e dito que se ele tirasse toda aquela areia  de  cima dela,  ela faria ele ser faraó. Acontece que ele não era faraó ainda, e ele cumpriu a tarefa e acabou coroado. Essa é a lenda... 

E a estela diz que ele, Tutmés, mandou tirar a areia que sufocava a Esfinge, em honra ao deus que ela representa. 

Enfim,  essa  estela  é  muito  usada  pelos  adeptos  do mistério  e  do  misticismo  para  dizer  que  aqueles  dois Anúbis estão em cima de uma planta de um subterrâneo, mas  essa  imagem  que  parece  uma  planta  de  uma construção  são  figuras  emblemáticas  usadas  desde  a época pré-dinástica. 

Elas  significam  a  per-ho,  ou  casa  grande,  palavra  que depois  virou  faraó  e  tem  o  mesmo  significado:  casa 
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grande, ou palácio. Não tem nada a ver com o que possa existir embaixo da Esfinge. 

Esta  mistificação  em  torno  da  Esfinge  surgiu  a  partir  de Edgar  Cayce  que  disse  existir  o  "Hal   of  Records"  por debaixo da Esfinge, um local onde estaria gravada toda a 

"verdadeira"  história  da  humanidade  (leia-se  citações  à Atlântida, Lemúria, etc). 

Ele  deve  ter  se  inspirado  na  estela  realizando  uma  livre associação  a  partir  do  desenho.  E  depois  do  Cayce,  o Däniken  usou  essa  história  para  desenvolver  a  ''teoria'' 

dele de que a Atlântida existiu. 

Aliás,  o  médium  Cayce  disse  que  a  Atlântida  era  em Bimini...  E  a  Fundação  Edgar  Cayce  sustentou  durante anos estudos para provar a existência da Atlântida. 

Mas, quanto à Esfinge, o próprio filho do Cayce foi para o Egito  e  custeou  um  monte  de  exames  detalhados  do monumento e chegou à conclusão que não existe quarto nenhum embaixo da pata dela. 

Ok, e o que é a AMORC? 

Bom, a história da Rosacruz nasce com a publicação dos manifestos Fama Fraternitatis, Confessio Fraternitatis e as Bodas  Alquímicas  de  Christian  Rozenkreuz,  todos publicados  respectivamente  em  1614,  1615  e  1616  na Alemanha.  Segundo  estudiosos,  foram  escritos  e/ou influenciados  pelo  luterano  Valentin  Andreae  e  Cia,  o chamado  "Círculo  de  Tübingen".  Os  céticos  argumentam que tais manifestos foram publicados para atender a uma demanda  que  ansiava  por  reformas  sociais,  política, cultural  e religiosa  (principalmente,  o  tom era  bem  anti-papista).  Tal  demanda  teria  ficado  muito  impressionada com o advento de uma nova idade (a do Espírito Santo) vaticinada  pelas  profecias  de  Joaquim  del  Fiore.  Muitos acreditavam  que  estavam  vivendo  o  fim  dos  tempos.  O 

pensamento  paracelsiano  também  causava  uma  grande impressão  entre  os  intelectuais  da  época.  Isso  tudo 
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ajudou a influenciar a decisão de Andreae e seu círculo a publicarem os manifestos de uma  Ordem Secreta, a que foi  dada  o  nome  de  Rosacruz  (alusão  ao  seu  suposto fundador, Christian  Rosenkreuz, citado como  uma fábula nos  manifestos).  Os  mesmo  estudiosos  ainda argumentam  que Valentin teria se  utilizado dos símbolos do  seu  brasão  familiar  para  criar  o  nome  e  a  lenda rosacruz, já que tais símbolos nada mais são do que uma cruz  rodeada  por  quatro  rosas  (muito  parecido  com  o brasão  de  Lutero). Enfim, segundo essa  visão, tudo  não teria  passado  de  uma  invenção  alicerçada  numa  lenda que tinha um objetivo muito específico para os problemas que a Alemanha do início do séc. XVII vinha passando. O 

fato  é  que  isso  tudo  gerou  um  baita  reboliço  e  daí  um monte  de  gente  começou  a  alegar  que  a  sociedade rosacruz  era  real  e  blábláblá...  Resumindo:  uma brincadeira  mui  bem  articulada  por  Andreae  e  seus prosélitos?  Uma  pegadinha  que  acabou  virando  coisa séria? Um modismo baseado num conto do vigário? 

O fato é que os defensores da ordem alegam que existe um documento “pré-manifestos” que já alude ao nome e a  existência  da  Rosacruz.  O  tal  documento  é  o  famoso cartão de natal cujos protagonistas eram nada mais nada menos que o alquimista Michael Maier (autor do Atalanta Fugiens) e o próprio rei da Inglaterra, James I. 

Então,  eis  que  no  início  do  séc.  XX  aparece  uma  tal  de Antiga  e  Mistica  Ordem  Rosae  Crucis,  liderada  por  H. 

Spencer Lewis, o primeiro Imperator, cuja sigla é AMORC. 

Não é novidade que a AMORC de Spencer Lewis alegasse ser  o  único  ramo  verdadeiro  e  original  da  Rosacruz  dos três manifestos, já que muitas outras "ordens rosacruzes" 

fizeram  o  mesmo  desde  o  séc.  XVII.  O  fato  é  que  a AMORC passou a ser a maior e a mais bem sucedida. 

Enfim, uma questão que sempre incomodou foi: onde se encontra  a  prova  disso?  Existe  alguma  evidência,  nem 
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que seja uma só, que ratifica as alegações de Lewis? Ou simplesmente  apareceu  um  cara  do  nada  com  um  título de  doutor  alegando  que  era  dono  do  real  legado  da 

"única"  e "verdadeira"  Rosacruz  e  que daí  um  bando  de gente  passou  a  acreditar  nessa  extraordinária  afirmação só pelo fato de acreditarem, sem questionarem nada? 

Onde  estão  os  documentos  que  comprovam  que  a AMORC  é  milenar  e  que  surgiu  no  Egito  antigo?  Não existe um só registro, nem uma evidência sequer de que havia  Ordem  Rosacruz  na  Antiguidade.  Se  existe,  tal documento  só  os  ''dignos''  podem  ter  acesso?  Sendo assim, por que a AMORC não o libera para que os pobres arqueólogos  parem  de  "perder  tempo"?  Estes  são indignos?  A  AMORC  não  faria  um  favor  à  ciência arqueológica ao publicar tais provas? 

Não  é  porque  alguém  escreveu  uma  obra  que  significa que  isso  seja  verdade.  Livros  com  afirmações bombásticas  existem aos montes no meio  esotérico.  São verdades  sobre  a  Atlântida,  sobre  a  real  identidade  de Jesus,  sobre  vida  extraterrestre,  etc.,  mas  evidências sólidas,  nada!  Muito  pelo  contrário,  cada  vez  mais  a ciência  demonstra  que  a  dita  "arqueologia  alternativa" 

não condiz com a realidade. 

Não  existe  evidência  alguma  de  que  a  Grande Fraternidade Branca tenha existido, nem a negra, nem a vermelha e nem a verde... 

Isso  é  invencionice  da  HPB  (Madame  Blavatsky)  e  a AMORC  é  totalmente  influenciada  pela  imaginação  fértil dessa irreverente senhora. 

Não existe comprovação de que todos os manuscritos do Mar  Morto  foram  escritos  pelos  essênios.  De  onde  o Spencer  Lewis  tirou  as  informações  de  que  Jesus  era essênio?  Onde  estão  os  documentos  que  comprovam isso?  Por  que  a  AMORC  não  libera  tais  documentos bombásticos  para  os  arqueólogos  que  até  hoje  não 
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encontraram  uma  única  evidência  de  atividade  rosacruz na  Antiguidade,  nem  na  época  dos  essênios  e  nem  na época da décima oitava dinastia dos egípcios? 

A  verdade  é  que  nunca  verão  tais  documentos  híper secretos  simplesmente  porque  eles  não  existem.  É  só enrolação. 

Na verdade, isso tudo só demonstra que o Spencer Lewis e  a  AMORC  estão  errados  mesmo.  Hoje  já  se  sabe  que nem  todos  os  manuscritos  do  Mar  Morto  foram  escritos exclusivamente pelos essênios, mas nos livros o Spencer disse que foram.  E  o que eles falam sobre a Atlântida  é um  absurdo  total,  nada  a  ver  com  a  realidade.  E  o  que eles  falam  de  Akhenaton?  Presepada  total.  Os arqueólogos nem mesmo sabem  quais foram os motivos que levaram à Revolução Amarniana e a AMORC faz uma verdadeira salada confusa e ainda nos informa até a data de nascimento e óbito do "faraó herege"! 

Resumindo, a AMORC  de San José  é balela. Embuste! O 

Spencer  Lewis  na  verdade  foi  um  grande  marqueteiro. 

Soube bem vender o seu peixe. 

Mas vamos aos fatos concretos em relação à Atlântida. 
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A Verdade Revelada 



Platão  realmente  disse  a  verdade  em  Timeu  e  Crítias? 

Sim, disse, mas vamos com calma. 

Segundo  Proclo,  o  filósofo  grego  Crantor,  membro  da Academia e discípulo fervoroso de Platão, visitou Saís no Egito  e  os  sacerdotes  de  Neith  corroboraram  para  ele  o relato do legislador ateniense Sólon ao lhe mostrarem um pilar  com  inscrições  que  era  o  mesmo  que  o  "sábio  da Grécia" dizia ter visto. 

Mas qual foi a história que Sólon ouviu dos sacerdotes de Saís? 

De  acordo  com  Platão,  foi  a  que  todos  conhecem,  ou seja, a de um grande império que há 9000 anos era uma superpotência naval e uma civilização avançadíssima que dispunha  de  fontes  de  água  quente  e  fria,  tinham  uma espécie  de  tauromaquia,  seus  domínios  eram  formados por  grandes  extensões  de  terra  e  mar  de  modo  que  se distribuíam  circularmente  com  uma  ilha  principal  no centro,  era montanhoso e as paredes eram  pintadas em tons de vermelho, preto e branco, se situava no limite do mundo  conhecido,  pra  lá  das  Colunas  de  Hércules (estreito  de  Gilbratar),  ou  seja,  no  Atlântico  mas  que mesmo assim havia uma massa continental para além (a América?),  e


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































